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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi analisar a percepção da imagem corporal e identificar fatores individuais associados a esta percep-
ção em árbitros de futebol do Brasil. Participaram do estudo 94 árbitros profissionais pertencentes à Federação Catarinense de Futebol, sen-
do todos do sexo masculino. Para a identificação da percepção da imagem corporal os árbitros responderam o Body Shape Questionnaire. A 
massa corporal e a estatura autorrelatadas foram utilizadas para o cálculo do índice de massa corporal. Observou-se que 64,9% dos árbitros 
estão insatisfeitos com a imagem corporal, sendo que o índice de massa corporal médio foi de 24,4 kg/m2. Quanto ao tempo de treinamento, 
observou que os árbitros treinam em média 3 dias/semana, cerca de 60 minutos/treino. Conclui-se que a maior parte dos árbitros está insa-
tisfeita com a imagem corporal, sendo que, aqueles que passam mais tempo em treinamento estão mais satisfeitos com a imagem corporal.
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BODY IMAGE PERCEPTION IN SOCCER REFEREES
ABSTRACT: The purpose of this study was to analyze the body image perception and identify individual factors associated with this per-
ception in Brazilian soccer referees. The study included 94 male professional referees registered at the Santa Catarina Soccer Federation. 
For the identification of body image perception, referees answered the Body Shape Questionnaire. Self-reported data on body weight and 
height were used to calculate body mass index. It was observed that 64.9% of referees were unsatisfied with their body image, and the mean 
body mass index was 24.4 kg/m². Regarding time spent in training, it could be observed that the referees train on average 3 days/week, for 
approximately 60 minutes/workout session. It can be concluded that most referees were unsatisfied with their body image, while those who 
spent more time in training are more satisfied with their body image.
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Introdução
A crescente popularização do futebol influenciada 
pela maior visibilidade dos meios de comunicação contem-
porâneos (televisão, internet e smartphones), dos valores co-
mercias e financeiros atrelados a eventos como a Copa do 
Mundo e campeonatos continentais, tem colocado o futebol 
como um dos mais importantes espetáculos do esporte no 
mundo. Nesse contexto, a valorização dos elementos (atletas, 
árbitros, jornalistas) ligados diretamente ao jogo também tem 
se popularizado. Entre estes elementos destaca-se o árbitro 
de futebol, que tem como função julgar as ações relacionadas 
ao jogo (LAGO-PEÑAS; GÓMEZ-LÓPEZ, 2016).
Devido ao grande volume de ações motoras e cog-
nitivas desenvolvidas pelos árbitros durante a partida co-
meçaram a surgir trabalhos científicos descrevendo o perfil 
morfológico do árbitro. Um dos pioneiros em publicar traba-
lhos sobre a composição corporal do árbitro de futebol foram 
Rontoyannis et al. (1998), que envolveu árbitros gregos em 
sua pesquisa. No Brasil, o perfil antropométrico do árbitro 
da Confederação Brasileira de Futebol (CBF), ou seja, dos 
árbitros e assistentes de elite do Brasil, também foi estudado 
(DA SILVA; RODRIGUEZ-AÑEZ, 2003).
A discussão sobre o somatotipo do árbitro teve iní-
cio em 2008 e foi discutida pela primeira vez por Da Silva 
e Rech, (2008). Neste trabalho os autores apresentaram o 
somatotipo de árbitros de elite do Brasil. No final de 2008, 
no âmbito internacional, em um trabalho sobre o somatoti-
po de árbitros internacionais, foram descritas as característi-
cas antropométricas do árbitro chileno (FERNÁNDEZ; DA 
SILVA; ARRUDA, 2008). Estes estudos, apontaram que os 
árbitros se encontram com o percentual de gordura superior 
aos dos jogadores desta modalidade esportiva, não sendo en-
contrado na literatura nenhum estudo desenvolvido com os 
árbitros sobre a concepção que este tem em relação a autoi-
magem corporal.
A imagem corporal pode ser entendida como uma 
representação multidimensional que configura as representa-
ções internas da estrutura corporal e da aparência física que 
a pessoa tem de si mesmo ou de outrem (TYLKA; WOOD-
-BARCALOW, 2015). Esta imagem corporal é constituída 
por quatro dimensões: cognitiva, afetiva, comportamental e 
perceptiva (CASH; PRUZINSKY, 2002). Dentre estas, a di-
mensão perceptiva tem sido frequentemente mais utilizada, 
na área da saúde, na tentativa de avaliar como o indivíduo 
percebe a forma física (WILLIAMSON et al., 2000). A in-
satisfação com a imagem corporal pode levar o indivíduo a 
desenvolver transtorno de imagem (TYLKA; WOOD-BAR-
CALOW, 2015). Um destes transtornos é conhecido como 
Transtorno Dismórfico Corporal (Body Dysmorphic Disor-
der), que é caracterizado por preocupação exacerbada com 
uma irregularidade imaginária na aparência corporal ou pela 
supervalorização de uma deformação mínima. Este tipo de 
transtorno é descrito como o mais comum entre pacientes 
que buscam a inter venções cirúrgicas como solução estética 
(PHILLIPOU; CASTLE, 2015).
Desta forma, a busca de um corpo perfeito, está le-
vando as pessoas a se submeterem cada vez mais à cirurgias 
estéticas, que juntas com outras estratégias de modelagem 
corporal, como a prática de atividades físicas, as dietas restri-
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tivas, uso de laxantes, diuréticos e esteroides anabolizantes, 
buscam melhorar a percepção que a pessoa possui de si mes-
ma (PANAYI, 2015). 
Dessa maneira, estudos confirmando que inúmeros 
árbitros estão com o percentual de gordura corporal acima 
dos jogadores desta modalidade (DA SILVA, 2011; KA-
MINAGAKURA et al., 2013; ZORAGHI; KHOSHNAM; 
SOLHJO, 2014) estariam estes satisfeitos com sua imagem 
corporal? Além disso, como o árbitro de futebol está inserido 
na sociedade contemporânea que exige a busca de um cor-
po cada vez mais recomendado pelos meios de comunicação 
que priorizam a estética (TYLKA; WOOD-BARCALOW, 
2015), a investigação dessa temática na população de árbi-
tros de futebol pode servir de auxílio para identificar se esse 
público tem percepção positiva ou negativa da imagem cor-
poral. 
Assim, este estudo tem como objetivo analisar a 
percepção da imagem corporal e identificar fatores indivi-
duais associados a esta percepção em árbitros de futebol do 
Brasil.
Materiais e Métodos
Trata-se de um estudo descritivo, com delineamen-
to transversal, realizado com árbitros de Futebol de Campo 
da Federação Catarinense de Futebol (FCF). A população do 
estudo foi composta por 120 árbitros de futebol cadastrados 
junto a FCF. Todos os árbitros foram convidados a participar 
da coleta de dados. Por fim, participaram do estudo 94 ár-
bitros que aceitaram participar da pesquisa, sendo todos do 
sexo masculino.
Os dados foram coletados durante a pré-temporada 
dos árbitros da FCF organizada pelo Sindicato dos árbitros 
de Futebol de Santa Catarina (SINAFESC) na cidade de Flo-
rianópolis (Santa Catarina – Brasil). Foi aplicado um ques-
tionário padronizado a fim de selecionar as questões de in-
teresse para a pesquisa. O estudo atende às recomendações 
da Resolução 196/96 do CNS e foi aprovado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa com seres humanos da Universidade 
Estadual de Ponta Grossa, Protocolo 20357/2011.
A variável dependente do estudo foi a percepção 
da imagem corporal. Para tanto, empregou-se a escala de 
silhuetas corporais (STUNKARD; SORENSON; SCHLU-
SINGER, 1983). O conjunto de silhuetas foi mostrado aos 
sujeitos, seguido das perguntas: 1) Qual a silhueta que me-
lhor representa sua aparência física atual? Essa questão 
correspondeu à aparência física real; 2) Qual silhueta você 
gostaria de ter? Essa questão correspondeu à aparência física 
considerada ideal pelo respondente. O grau de insatisfação 
com a imagem corporal foi estimado pela diferença entre a 
silhueta real e a ideal. Valores positivos indicam que o sujeito 
está insatisfeito por excesso de peso e tem o desejo de di-
minuir a silhueta corporal. Por outro lado, valores negativos 
indicam insatisfação por magreza e o desejo de aumentar a 
silhueta corporal. Quando o valor foi igual a zero, isso in-
dicava que o sujeito estava satisfeito com aparência física. 
Esse instrumento apresenta indicadores satisfatórios de va-
lidade e reprodutibilidade para análise do tamanho corporal 
(KESHTKAR et al., 2010).
As variáveis independentes do estudo foram as ca-
racterísticas demográficas (idade, tempo de treino na sema-
na, tempo na arbitragem) e o estado nutricional que foram 
obtidas por meio de auto-relato. Todas as questões referentes 
às variáveis independentes foram coletadas de forma aber-
ta e posteriormente categorizadas para a análise dos dados. 
A idade foi categorizada em ≤ 29 anos e ≥ 30 anos. Para o 
tempo de treino semanal questionou-se sobre a frequência 
semanal de treino e a duração de cada treino, sendo a res-
posta categorizada em < 300 minutos por semana ou ≥ 300 
minutos por semana. O tempo na arbitragem foi categorizado 
em 0-4 anos, 5-9 anos e ≥ 10 anos. Para classificação do es-
tado nutricional, a massa corporal (kg) e a estatura (m) foram 
utilizadas para o cálculo do índice de massa corporal (IMC - 
kg/m2), sendo estas medidas obtidas por meio de auto relato, 
procedimento validado para adultos brasileiros (COQUEI-
RO et al., 2009). Adotaram-se os critérios da World Health 
Organization - WHO (1998), considerando peso normal IMC 
≤ 24,9 kg/m2 e excesso de peso o IMC ≥ 25kg/m2.
Na análise dos dados utilizaram-se os recursos da 
estatística descritiva (média, desvio padrão e frequências). 
Para identificar a associação entre a percepção da imagem 
corporal com as variáveis independentes usou-se o teste Qui-
-quadrado ou o teste Exato de Fisher. Foi utilizado o progra-
ma SPSS versão 10.0, adotando-se um nível de significância 
de 5%.
Resultados
Após análise dos dados coletados, observou-se que 
a média de idade dos árbitros foi de 30,3 anos (dp=6,66), 
massa corporal de 77,7kg (dp=9,8), estatura 1,78m (dp=0,06) 
e índice de massa corporal de 24,4 kg/m2 (dp=2,46). Quanto 
ao tempo de treinamento, observou que os árbitros treinam 
em média 3 dias/semana (dp=1,08), cerca de 60 minutos/
treino (dp=25,8) e atuam na arbitragem em média a 6 anos. 
Observou-se que 64,9% dos árbitros estão insatisfeitos com 
a imagem corporal. A tabela 1 apresenta características da 
amostra do estudo. 
Tabela 1: Características descritivas da amostra de árbitros 
de futebol.
Variável Categoria N %
Faixa etária
≤ 29 anos 49 52,1
≥ 30 anos 45 47,9
Status de peso
Normal 60 63,8
Excesso de peso 34 36,2
Tempo treino na semana
< 300 minutos 77 81,9
≥ 300 minutos 17 18,1
Tempo de arbitragem
0-4 anos 41 43,6
5-9 anos 33 35,1




Imagem corporal em árbitros
189Arq. Ciênc. Saúde UNIPAR, Umuarama, v. 22, n. 3, p. 187-191, set./dez. 2018ISSN 1982-114X
Em relação à insatisfação com a imagem corporal, 
pode-se observar que a maior parte, 42,6%, está insatisfeita 
por excesso de peso. Porém, 22,3% dos árbitros estão insatis-
feitos por magreza (figura 1).
Figura 1: Proporção de árbitros de futebol satisfeitos e insa-
tisfeitos com a imagem corporal. 
A silhueta mais relatada como a percebida como 
real e a ideal para os árbitros foi a de número 3 e 4, respecti-
vamente. Cinco árbitros declararam que a silhueta real seria 
a de número 5 e seis árbitros declararam que a silhueta de 
número 2 seria a ideal (Tabela 2).
Tabela 2: Frequência dos relatos de imagem corporal real, 
ideal e ideal para o sexo oposto em árbitros de futebol.
Silhueta 
corporal
Imagem real Imagem ideal
N % N %
2 15 16,0 6 6,4
3 26 27,7 42 44,7
4 27 28,6 41 43,6
5 23 24,5 5 5,3
6 3 3,2 - -
Existiu associação entre o tempo de treino semanal 
e a percepção da imagem corporal, sendo que a maior parte 
dos árbitros insatisfeitos por excesso de peso (48,1%) trei-
nava menos de 300 minutos por semana. Além disso, encon-
trou-se que os árbitros com menos de cinco anos na profissão 
estão insatisfeitos por excesso de peso (51,2%). Por outro 
lado, os sujeitos com 10 anos ou mais de arbitragem (45,0%) 
estavam mais insatisfeitos por magreza (Tabela 3).
Tabela 3: Associação entre insatisfação com a imagem corporal e características pessoais e de treino dos árbitros de futebol.
Variáveis Percepção da imagem corporal
pSatisfeito Insatisfeito por magreza Insatisfeito por excesso 
n (%) n (%) n (%)
Faixa etária
≤ 29 anos 18 (36,7) 08 (16,3) 23 (47,0) 0,333
≥ 30 anos 15 (33,3) 13 (28,9) 17 (37,8)
Status de peso
Peso normal 20 (33,3) 13 (21,7) 27 (45,0) 0,812
Excesso de peso 13 (38,2) 08 (23,5) 13 (38,2)
Tempo treino semanal
< 300 minutos 24 (31,1) 16 (20,8) 37 (48,1) 0,033*
≥ 300 minutos 09 (53,0) 05 (29,4) 03 (17,6)
Tempo de arbitragem
0-4 anos 15 (36,6) 05 (12,2) 21 (51,2) 0,045*
5-9 anos 11 (33,3) 07 (21,2) 15 (45,5)
≥ 10 anos 07 (35,0) 09 (45,0) 04 (20,0)
p<0,05.
Discussão
Este estudo é pioneiro em analisar a percepção da 
imagem corporal em árbitros de futebol e teve como prin-
cipal achado que a insatisfação com a imagem corporal se 
faz presente em sujeitos desta profissão e que a maior insa-
tisfação está relacionada com o excesso de peso. Ademais, o 
tempo de treinamento semanal e o tempo na arbitragem esti-
veram associados a esta insatisfação com a imagem corporal, 
sendo que a maior parte dos árbitros que treinavam menos de 
300 minutos por semana e que tinha menos do que cinco anos 
na arbitragem estava insatisfeita por excesso de peso. Por ou-
tro lado, os árbitros há mais tempo na profissão estavam mais 
insatisfeitos por magreza.
A maior parte dos árbitros (42,6%) relatou insatis-
fação por excesso de peso, sendo que o excesso de peso foi 
identificado em 36,2% da amostra. Esse achado demonstra 
uma discrepância entre o real status do peso com a percepção 
da imagem corporal, o que pode indicar futuros transtornos 
mentais, como a depressão (PIMENTA et al., 2009), distúr-
bios alimentares como anorexia e bulimia (YEH et al., 2009) 
e baixa autoestima (ABRAHAM, 2003). Essas condições 
afetam a qualidade de vida e refletem diretamente o estado de 
saúde e as relações pessoais do cotidiano. Por esta razão, se 
faz necessário uma conscientização dos árbitros com intuito 
de orientá-los para hábitos saudáveis e para manterem bom 
rendimento físico requerente à profissão. 
Neste estudo, os árbitros demonstraram que a si-
lhueta ideal mais relatada foram as de número 3 e 4. Keshtkar 
et al. (2010) ao analisar tais silhuetas com o IMC em adultos 
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do Iran, relataram que a silhueta 3 corresponde a um IMC em 
torno de 23 kg/m² e a silhueta 4 a um IMC de 26 kg/m². Desta 
forma, acredita-se que os árbitros de futebol analisados no 
presente estudo entendem que um corpo ideal para a arbitra-
gem poderia ser aquele com IMC entre 23 kg/m² e 26 kg/m². 
O componente físico é tido como um dos mais importantes 
para uma boa preparação do árbitro para assim, efetivar sua 
atuação no campo de jogo (DA SILVA, 2005). O IMC médio 
dos árbitros envolvidos neste estudo foi de 24,4 ± 2,46 kg/m2. 
Este valor é semelhante ao valor encontrado em um estudo 
envolvendo 215 árbitros profissionais, que foi de 24,8 ± 2,8 
kg/m2 (DA SILVA et al., 2011). Helsen e Bultynck (2004) re-
lataram valores de IMC de 24,2 ± 2,6 kg/m² nos árbitros que 
atuaram nas finais do Campeonato Europeu de 2000, ou seja, 
pela média os árbitros estariam com o IMC dentro da norma-
lidade, segundo o valor de referência da WHO (1998), que 
é de 25 kg/m2. Entretanto, como comentado anteriormente 
36% os árbitros apresentaram valores de IMC que os classi-
ficam como sobrepeso. Fato semelhante foi relatado por Da 
Silva e Rech (2008) quando estudaram árbitros da CBF e 
verificaram que o IMC dos árbitros principais em detrimento 
dos árbitros assistentes era classificado como sobrepeso. Em 
um estudo envolvendo 188 árbitros gregos, divididos em vá-
rias categorias, observou-se que, em todas as categorias, os 
árbitros foram classificados com sobrepeso, sendo a média 
desta amostra de 25,9± 2,1 kg/m² (RONTOYANNIS et al., 
1998). 
 Os árbitros catarinenses envolvidos neste 
estudo afirmaram fazer uma preparação física para arbitrar, 
em média três vezes por semana, sendo que a duração era em 
média de 60 minutos. A atividade física praticada pela grande 
maioria dos árbitros é a corrida aeróbica, sendo ignorado por 
eles os trabalhos anaeróbicos, ou seja, corridas intermitentes 
(DA SILVA, 2005). Dados semelhantes foram encontrados 
por Paes, Fernandez e Da Silva (2011), quando estudaram 
árbitros paranaenses. Portanto, o que se observa neste estudo 
é que a grande maioria dos árbitros treina com frequência, 
duração recomendada para uma pessoa possuir o mínimo de 
qualidade de vida e não para o aumento das capacidades físi-
cas. Isso também foi observado em outro país, pois Krustrup 
e Bangsbo (2001), quando desenvolveram um estudo com 
árbitros dinamarqueses, relataram que o treinamento dos 
árbitros de alta classe, frequentemente, consistia de corrida 
aeróbica de intensidade moderada, com percursos entre 3 e 
7 km. No presente estudo, foi identificado que os árbitros 
que treinam menos de 300 minutos por semana, apresenta-
ram maior insatisfação com a imagem corporal por excesso 
de peso. Este fato pode estar relacionado ao baixo volume de 
treinamento dos árbitros em comparação aos pares que têm 
maior volume semanal de treinamento. Um maior volume 
semanal de treinamento reflete em maior gasto energético e 
por consequência, em menor quantidade de gordura corporal 
(WHO, 1998). A literatura reporta que pessoas com maior 
nível de atividade física tendem a serem menos insatisfeitos 
por excesso de peso do que as pessoas com baixos níveis de 
atividade física (KRUGER et al., 2008). 
O presente estudo apresenta como limitações: 1) o 
delineamento transversal, que não permite identificar rela-
ções de causalidade entre a percepção da imagem corporal 
e o tempo de treinamento semanal e o tempo na arbitragem. 
Além disso, a utilização a escala de silhuetas corporais com 
desenhos bidimensionais para a avaliação da imagem corpo-
ral pode implicar falhas na representação total do corpo e/ou 
na distribuição da massa de gordura. Contudo, cabe ressaltar 
que esse trabalho foi o primeiro estudo sobre percepção da 
imagem corporal em árbitros de futebol e pode servir para 
reflexões e como informação útil para uma reeducação sobre 
conscientização corporal destes profissionais.
Pode-se concluir que a insatisfação com a imagem 
corporal se faz presente em árbitros de futebol, em que a 
maior insatisfação está relacionada com o excesso de peso. 
Ademais, a maior parte dos árbitros que treinam menos de 
300 minutos por semana estava insatisfeita por excesso de 
peso. Por outro lado, os árbitros com 10 ou mais anos de 
profissão estavam mais insatisfeitos por magreza.
Conclusão
Os resultados desta pesquisa demonstraram que a 
maioria dos árbitros estão insatisfeitos com sua imagem cor-
poral. Destes, a maior parte está insatisfeito por estar com ex-
cesso de peso (42%). Este excesso de peso sofre influência da 
forma adotada para a preparação física destes árbitros, pois 
foi diagnosticado que eles treinam em média três vezes por 
semana com duração média de 60 minutos. Neste sentido, 
sugere-se que as Federações e a Confederação Brasileira de 
Futebol ofereçam aos seus árbitros programas de condicio-
namento físico associados à orientações nutricionais visando 
melhorar o perfil atlético, e assim, prolongando a vida útil 
dos mesmos, evitando que eles deixem de arbitrar por esta-
rem com excesso de peso ou falta de condições físicas, uma 
vez que as experiências acumuladas pelos árbitros ao longo 
de sua carreira é um dos fatores determinantes para uma boa 
arbitragem.
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